
Trabalhadores de todo o Estado realizam ato amanhã em frente à Fiesp
contra a emenda 3. A escolha do local é uma resposta à campanha

desencadeada pela entidade patronal e a OAB paulista pela derrubada
do veto do presidente Lula à emenda.
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Contra a emenda 3

Protesto faz Backer
abrir negociação

Trabalhadores pararam a produção na manhã de ontem em
protesto à demissão de Joaquim José de Oliveira, membro do
Comitê Sindical. Mobilização fez empresa abrir negociações.
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Manifestação foi tensa por causa do aparato policial chamado pela fábrica

LEIA TAMBÉM

Menos famílias
pobres no ABC

Programas de transferência de renda,
aumento do salário mínimo e oferta de
crédito reduziram o número de famílias

pobres na região. Página 3

Rede de corrupção
desviou pelo menos

R$ 157 milhões
A Polícia Federal prendeu 49 pessoas

ligadas aos maiores partidos
políticos do Brasil. Página 4

Ato amanhã
na Paulista!
Ato amanhã
na Paulista!
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Carpegiani cum-
priu a promessa
de um time ofensi-
vo contra o Cru-

zeiro em pleno Mineirão.
O resto ficou por conta da
garotada alvi-negra.

O Corinthians jo-
gou mais rápido,
melhor arrumado
e com garra. Me-

rece os 100% de aprovei-
tamento que alcançou.

O Palmeiras des-
perdiçou uma o-
portunidade de
ouro para enfiar

uma goleada nos reservas
do Figueirense.

Começou arra-
sador mas foi
caindo de pro-
dução e quase

levou o empate. Serviu de
lição para a equipe se fir-
mar de vez.

O empate seria o
resultado mais jus-
to no confronto en-

tre São Paulo e Náutico.

Mas deixou claro
que Muricy preci-
sa resolver urgen-

temente como armar o
ataque do Tricolor.

É muito chato ver o
Santos em penúlti-
mo lugar no campe-

onato. É o preço que paga
por jogar com reservas.

O Peixe joga ama-
nhã, em casa, por
uma vitória sim-

ples contra o América do
México, para ir às semi-
finais da Libertadores.

Desta vez os mexica-
nos entram em cam-

po com o time titular.

Pelas contas de Ro-
mário, o Baixinho fi-

nalmente marcou seu mi-
lésimo gol. Valeu, Peixe!

Sensacional
Jadel Gregó-
rio! Cravou
17,90m no sal-

to triplo domingo e bateu o
recorde sul-americano que
durava 32 anos.

O Procon faz amanhã
um mutirão nos seus postos
municipais para esclarecer
todas as dúvidas sobre as
novas regras da telefonia
fixa, cuja cobrança passará
a ser feita por minuto, não
mais por pulso.
Veja os postos do Procon
na região. O atendimento

vai das 10h às 15h.
Diadema: Rua General
Rondon, 95,  Jardim do
Parque. Fone 4053-7204

Mauá: Rua Rio Branco,
87, Centro. Fones 4541-
6980 e 4541-6413

Ribeirão Pires: Rua Felipe
Sabag, 200 (Shop.Garden).
Fone 4825-6465

Rio Grande da Serra: Rua
Progresso, 478, Jardim Pro-
gresso. Fone 4820-8200

Santo André: Rua Arnal-
do, 49, Vila Bastos.
Fone 4994-7174

São Bernardo:
Av. Senador Vergueiro,
2432, Rudge Ramos.
Fone 4362-4614

São Caetano:
Rua Nelly Pelegrino,
930, Vila Gerti.
Fones 4232-587
e 4239-4768

Mudança
na conta do

telefone

Serviço/Procon

Polícia Federal estoura
rede de corrupção

Corrupção

Em uma de suas mais
ousadas operações, na última
quinta-feira a Polícia Federal
(PF) começou a desbaratar
uma quadrilha especializada
em desviar verbas públicas
em vários Estados do País.
Até o momento, estima-se
que o dinheiro manipulado
pelos envolvidos atinja a cifra
de R$ 157 milhões, mas esse
valor pode subir.

A ação recebeu o nome
de Operação Navalha. Com
o auxílio de escutas telefôni-
cas autorizadas pela Justiça, a
PF prendeu 49 pessoas liga-
das aos maiores partidos po-
líticos do Brasil. Entre os de-
tidos estão o ex-governador
do Maranhão, José Reinaldo
Tavares; dois sobrinhos do
atual governador do Estado,
Jackson Lago (ele próprio
acusado de receber R$ 250
mil); secretários e altos fun-
cionários do governo de A-
lagoas; prefeitos da Bahia; o
filho do ex-governador de
Sergipe, João Alves; servido-
res públicos do primeiro es-
calão em Brasília; e várias ou-

tras autoridades.
Tudo girava em torno da

empreiteira Gautama, sedia-
da em São Paulo e com filiais
no Nordeste. Seus funcioná-
rios manipulavam as concor-
rências para fraudar obras
públicas dos governos fede-
ral e estaduais com a ajuda de
políticos e autoridades. Em
pagamento, estes recebiam
propinas e presentes. O pro-
prietário da Gautama, Zu-
leido Veras, seu filho Rodol-
pho e diversos funcionários
da empresa também foram
detidos.

Esta foi a 49º operação
realizada pela Polícia Federal
apenas neste ano. Nessas
ações já foram presas 682
pessoas, fato inédito no Bra-
sil. Afinal, se a corrupção é
um mal que ataca todos os
países do mundo, sem exce-
ção, pela primeira vez ela é
combatida com tanta firme-
za no País. O grande núme-
ro de prisões não significa
que o sistema político esteja
pior. Significa que hoje a Po-
lícia Federal recebe apoio
para mandar também os ri-
cos para a cadeia.

Flagrante da prisão de envolvidos no esquema de desvio de dinheiro público

FIQUE SÓCIO DA COOPERATIVA
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Ato de amanhã será na Fiesp
Contra a emenda 3

Mais uma metalúrgica na região
Toledo
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Festança
O governador do
Maranhão, Jackson
Lago (PDT), já nomeou
23 parentes para cargos
públicos que não
precisam de concurso.

Sem pressa
Faz dois anos que
dorme em gavetas da
Assembléia paulista o
projeto de lei que acaba
com o nepotismo no
Estado.

Otimismo
Ao inaugurar usina de
biodiesel em Tocantins,
o presidente Lula disse
que o Brasil será a
maior potência
energética do planeta.

Contrabando
Tem gente comprando
Viagra no Uruguai a R$
1,90 a unidade e
revendendo aqui no
Brasil, onde custa R$
30,00 a unidade.

Onde, aqui?
Foi descoberta na
Prisão Evaristo de
Moraes, no Rio, um dos
centros do esquema
disque-extorção que
funcionava dia e noite.

Paga!
A DirecTV foi multada
em R$ 854 mil por
mudar o atendimento
0800, grátis, pelo 0300,
pago, não prevista
nos contratos com
assinantes.

Exclusão
Pesquisa da
Universidade de
Brasília mostra que os
atuais moradores de rua
são consequência do
desemprego dos anos
90.

Prazo
Termina no próximo dia
31 o prazo para
reclamar na Justiça os
prejuízos do Plano
Bresser, baixado em
junho de 1987.

Cidadania
O Ministério da
Previdência vai passar a
enviar holerite aos
aposentados para

Vamos dar nosso recado
diretamente na casa dos pa-
trões. Esse é o motivo pelo
qual os sindicatos decidiram
realizar amanhã ato unitário
em frente à sede da Fiesp, na
avenida Paulista, contra a
emenda 3.

“Se a Fiesp apóia a e-
menda é porque ela não é
boa para o trabalhador”, ex-
plicou o secretário-geral do
Sindicato, Rafael Marques.

Ele lembrou que a entidade
patronal é uma das  que en-
cabeça campanha pela der-
rubada do veto do presiden-
te Lula a emenda.

“Vamos levar um núme-
ro considerável de metalúr-
gicos que irão se juntar a di-
versas categorias de todo o
Estado”, previu Rafael. O
transporte está garantido,
com ônibus saindo às 8h30
da Sede do Sindicato, Regio-

O Sindicato realizou na
sexta-feira assembléia com os
1.100 trabalhadores na fá-
brica de balanças Toledo, que
se instalou recentemente em
São Bernardo.

Foi uma assembléia para
apresentação dos diretores do
Sindicato. O presidente José
Lopez Feijóo disse que é mui-
to bom ter mais uma empre-
sa na base, pois mostra que o
ABC não espanta empresas
como dizem alguns teóricos
da direita.

"A região está se benefi-
ciando do desenvolvimento
econômico. Além disso, te-
mos uma mão de obra espe-
cializada e uma localização es-
tratégica", comentou Feijóo.

Os trabalhadores na
Projet, em São Bernardo,
aprovaram acordo de PLR
em assembléia realizada na
sexta-feira passada.

A aprovação aconteceu
depois que a empresa melho-

nais e algumas fábricas.
O ato de amanhã dará

prosseguimento às ações de
protesto para que o Congres-
so Nacional mantenha o veto
do presidente Lula à emen-
da 3.

Essas são manifestações
de pressão junto aos deputa-
dos federais e senadores que
também estão recebendo
forte pressão dos patrões, es-
pecialmente dos donos das

empresas de comunicação.
Se estivesse valendo, a

emenda 3 permitiria que
qualquer empresa obrigasse
os trabalhadores com registro
em carteira a abrir uma fir-
ma de uma pessoa só, a cha-
mada pessoa jurídica, PJ.
Com isso, a relação de traba-
lho seria totalmente preca-
rizada, pois o trabalhador
perderia todos os seus direi-
tos garantidos em lei.

SIndicato realiza assembléia para dar boas vindas aos trabalhadores

Ele lembrou que, nos úl-
timos anos, dezenas de empre-
sas se instalaram no ABC e ou-
tras contrataram. Aos trabalha-
dores na Toledo, Feijóo disse
que o Sindicato é de luta. "É
um Sindicato democrático,
que respeita os interesses dos

trabalhadores, que batalha por
direitos e novas conquistas e,
acima de tudo, cidadania".

Nesta quinta-feira, uma
equipe do Sindicato estará na
empresa no horário de refei-
ção para sindicalizar os com-
panheiros.

Acordo sem metas na Projet
PLR

rou o valor da PLR e retirou
a necessidade de cumprimen-
to de metas.

A primeira parcela será
acertada no dia 11 de junho
e a segunda em 10 de outu-
bro.

"A mobilização da com-
panheirada foi responsável
pela retirada das metas, anti-
ga reivindicação do pessoal",
disse o diretor do Sindicato
Carlos Alberto Gonçalves, o
Krica.

AGENDA

Galmetal
Reunião amanhã, na
Regional Diadema,
para discutir PLR e
problemas internos.
Às 12h para o pessoal
do segundo turno e às
14h30 para o
primeiro turno.

Campanha
Plenária hoje, às 9h,
na Regional Diadema,
discute as
reivindicações dos
trabalhadores do
setor automotivo que
vão compor pauta da
campanha salarial.

Os trabalhadores
e a universidade
Este é o tema da
conversa com o
filósofo Renato Janine
Ribeiro, professor da
USP, no ciclo de
debates temáticos que
o Sindicato promove
sobre cidadania. Será
no próximo dia 25, às
15h, no Centro de
Formação Celso
Daniel.
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Backer abre negociação com Sindicato
Luta

Cai número de pobres no ABC
Conjuntura

Em defesa do
companheiro

Temos acompanhado
com apreensão e, ao mesmo
tempo, com confiança o
caso do companheiro e diri-
gente sindical Joaquim José
de Oliveira, membro do Co-
mitê Sindical na Backer,
ameaçado de morte por uma
dupla de motoqueiros e, em
seguida,  demitido da empre-
sa por justa causa.

Apreensão pelo fato de
um dirigente ter sido demi-
tido arbitrariamente, pelo
simples fato de exercer o le-
gítimo direito de atuar como
representante sindical na
empresa. Aos companheiros
que o escolheram democra-
ticamente para representá-
los, a ação da Backer é um
flagrante desrespeito à sua
liberdade de organização
sindical. Mais do que isto, a
forma truculenta como se
deu o fato  revela o desres-
peito por direitos civis fun-
damentais (proteção contra
a injustiça e a arbitrarieda-
de), consagrados há mais de
duzentos anos  na Declara-
ção dos Direitos do Homem.

Apreensão também por-
que o episódio revela, para
além da truculência, os prin-
cípios e valores que orientam
a “política de recursos hu-
manos” da empresa.  O po-
der absoluto de quem deter-
mina arbitrariamente as re-
gras de convivência social e
usa a coerção privada (de-
missão arbitrária) para im-
por sua vontade  e mando
só pode ser visto como res-
quício de uma matriz de po-
der autoritário que imaginá-
vamos  eliminado de nossa
cultura política. Infelizmen-
te, esta matriz tem raízes
profundas, como bem o de-
monstra o episódio.

Confiança, por outro
lado, pela reação imediata e
firme do sindicato: dos seus
diretores, dos dirigentes sin-
dicais de outras fábricas,
dos companheiros que a-
companham os fatos atra-
vés da Tribuna Metalúrgica.
A ofensa a um companheiro
foi sentida como ofensa a
todos.  Mostra-se, mais uma
vez, como se luta, fazendo  a
indignação contra  a injus-
tiça ecoar como um brado
em defesa da liberdade e dos
valores civilizatórios que te-
mos construído ao longo de
uma história secular.

Departamento de Formação

SAIBA MAIS

Depois de um protesto
que paralisou a produção na
manhã de ontem, a Backer
abriu negociações com o Sin-
dicato sobre a demissão de
Joaquim José de Oliveira,
membro do Comitê Sindical.

“Nossa contrapartida
para retomar a produção é a
reversão da demissão”, afir-
mou o presidente do Sindi-
cato, José Lopez Feijóo, ao
encerrar o ato de protesto.
Mas alertou: “Se as negocia-
ções não derem resultado, a
gente volta aqui e pára por
tempo indeterminado”.

Participação
A demissão de Joaquim

mexeu de fato com a catego-
ria. Representantes dos Co-
mitês Sindicais, militantes de
base, dirigentes de outros sin-
dicatos e parlamentares mar-
caram presença no ato. Todos
ressaltaram como truculento
o ataque da fábrica ao direi-

to de organização sindical.
“Em pleno século 21,

quando as relações de traba-
lho evoluíram, é inaceitável o
clima criado pela Backer”,
protestou o deputado federal
Vicentinho (PT), ex-presi-
dente do nosso Sindicato.

“É triste a gente vir na
porta de um fábrica para lu-
tar contra a demissão de um
dirigente, quando podería-

mos discutir avanços em di-
reitos”, afirmou Vanderlei
Salatiel, diretor do Sindicato
dos Químicos do ABC.

Intimidação
O protesto começou de

forma tensa por causa do apa-
rato policial instalado na en-
trada da fábrica, que fica na
Paulicéia, em São Bernardo.
Trabalhadores denunciaram

ainda a presença de um poli-
cial dentro da fábrica com a
intenção de pressionar a
companheirada a enfrentar o
Sindicato e entrar no serviço.
Mesmo assim, ninguém en-
trou.

Logo após o início do
protesto, a fábrica chamou o
Sindicato para a negociação.
O resultado foi a fábrica
comprometer-se a resolver o
problema causado com a de-
missão de Joaquim e com o
afastamento de José Mario,
vice-presidente da CIPA.

“Vamos insistir no diálo-
go, mas não aceitaremos o
ataque à nossa organização”,
registrou José Paulo Noguei-
ra, diretor do Sindicato.

Fatos
Joaquim foi demitido na

última quarta-feira, logo após
denunciar a ameaça de mor-
te que havia sofrido no início
de maio.

Feijóo exige a volta do dirigente à fábrica

O Bolsa Família, o au-
mento do salário mínimo e a
facilidade de crédito aumen-
taram o poder de consumo
das famílias mais pobres da
região. O resultado mais visí-
vel é o impulso das vendas de
alimentos.

Com o aumento de ren-
da, o número de famílias que
ganhavam até um salário mí-
nimo caiu 68% entre 2003
e o ano passado. Antes, eram
24 mil e, agora, são pouco
mais de sete mil.

As 17 mil famílias que
superaram a barreira do mí-
nimo estão gastando cinco
vezes mais, principalmente
em alimentos.

Já o consumo das famí-
lias que ganham até dois mí-
nimos aumentou dez vezes
nesse período. Gastavam R$
147 milhões e no ano passa-
do desembolsaram R$ 1,3
bilhão.

O número de famílias
cuja renda aumentou além de
dois mínimos é 34% maior.

Mais dinheiro, mais consumo
O poder de compra

aumentou graças aos pro-
gramas de transferência de
renda do governo federal,
aumento do salário míni-
mo e maior crédito.

Desde 2003, o salário
mínimo cresceu 58% en-
quanto a inflação acumu-
lada foi de 24%.

Somente neste ano, o
Bolsa Família está transfe-
rindo R$ 40 milhões a
pouco mais de 40 mil fa-
mílias das sete cidades do
ABC.

O crédito está mais
disponível. A classe de até
dois mínimos está com-
prando seis vezes mais ele-
trodomésticos e equipamen-
tos que há quatro anos.

De acordo com dados
de pesquisa do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), o fa-
turamento real dos hiper e
supermercados subiram
16% de 2004 para 2005,
mais que a expansão de
10% do comércio como
um todo.

Crescimento da renda é visto pelo aumento no faturamento dos supermercados

Publicidade

Acesse o portal do Sindicato: www.smabc.org.br


